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CAMARA DOS DEPUTADOS 

GRANDE RIO 

BRASlLIA (O GLOBO) - O 
m ·nistro da Educação, Eduardo 
Portella, manifestou ontem de­
sagt'ado pela maneira como o 
reitor da Universidade Federal 

ural do Rio de Janeiro, Arthur 
Orlando Lopes. está atuando pa­
ra resolver a crise com estudan­
tes e professores, e lamentou que 
o MEC não tenha poderes para 
intervir na crise. 

Através de declarações de seu chefe de 
gabinete, Hélcio Ulhoa Saraiva, o minis­
tro deixou claro que, e tivesse com -
tência egal para intervir na un·versida­
de, já o teria feito, buscando, com a inter­
venção, restabelecer a ordem e os traba­
lhos na universidade. Mas compet ·nci 
de ioter,·ir é do Conselho Federal de Edu­
caç-o, após inquérito administrativo. 

A declaração do chefe de gabinete do 
MEC foi a eguinte: 

·- Quanto ao problema da Universida­
de Federal Rural do Rio de Janeiro, o 
que tenllo a dizer é que o senhor ministro 

ão stá, de maneira atguma, s füifeito 
com a atuação do reitor a UFRRJ. 

- A atu ;ão do reitor, segundo enten­
de o, fEC, não está de maneira alguma 
colabor ndo ara a manutenção da or­
dem int rna da Wliv rsidade e para a so­
lução dos problem s que e acumulam 
durante várias semanas, atuação essa 
que - entende o senhor ministro - des­
toa da atuação dos demais reitores das 
universidades bra ileiras. que t m con-

guido, atrav s do diálogo e da procura 
d soluções, uplant r pro lem s de con­
flito com os estudantes e professores. 

- • Esp cificamente no caso da 
UFRRJ, tivesse o s nhor ministro com­
ret ~ eia legal para inter ir na univ rsi­
d· d , ele já o teria fcit buscand , com a 
interv nção, restab lccer a ord m e os 
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trabalhos da universidade. A competên­
cia de intervir é do Conselho Fcdera1 de 
Educação, após inquérito administrati­
vo. 

A SITUAÇÃO 

A crise na Unive sidade Federil Rural 
do Rio de Janeiro - que tem 4.500 alunos 
- começou em novembro do ano passa­
do, com a demissão do professor Wal er 
Motta, acusado pelo reitor de insuflar os 
estudantes contra a administração da en­
ti ade. Professores e st d ntes conside­
raram o ato de demissão "arbitrário''. 
dizendo serem falsa as alegações do rei­
tor. Diante dís o os e tud ntes entraram 
em greve, o que surtiu Pouco efeito pois 
o ano l tivo es ava prati mente encer­
rado. Os professor , no entanto, r solv • 
ram manifestar seu pr testo, retardando 
a entrega à r itoria dos cr ditos do alu­
nos {resultados de provas finais). A este 
mo imento o reitor reagiu brindo inqué­
rito administrativo e convocando a 
Policia Federal para ouvir os implica­
dos. A atitude do r itor provocou mais 
prol stos de alunos e professores que, há 
cerca de dois mese , stão em greve. 

Logo no início da greve, uma comissão 
de lunos procurou o ministro ,duardo 
Portella, pedindo que ele atuasse junto 
ao reitor, no sen ido de este re bel cer 
um diálogo com prof ssore e e tudan­
te . Ao longo do dois último mese o 
reitor Arthur Orla do Lopes eve vá­
rias vezes no M"'C ora con ersando com 
o mini tro, ora con ersando com o secre­
tário de Ensino uperior, Tarei io Della 
Senta. Desde o · icio o mini tro Eduardo 
Portella maniíestou- e ontritr o à pr • 
sen a da ollcia Federal na UFRRJ, Por 
ent1 nder que não se tr tava de caso para 
um i quérito policíal. Além disso, deixou 
clarú que uma niv rsidade deve r au­
tonomia para resolver ques õe internas 
sem recorrer lemcntos estnnhos. 


